
Editorial

Since the beginnings of the Brazilian Journal of Veterinary Parasitology (Revista Brasileira de Parasitologia 
Veterinária), it has focused on publishing the results from research on parasite control, with emphasis on 
chemotherapy for and the epidemiology of many parasitic diseases, directed towards implementation of 
strategic control programs. An analysis, albeit superficial, has shown that over the last few years, the RBPV has 
continued with its traditional approach towards prevention and control of parasitic diseases. On the other hand, 
the availability of new tools for veterinary parasitologists, particularly within the fields of molecular biology, 
genetics, biochemistry and statistics has led to publication of scientific studies that are more directed towards 
direct and indirect diagnosis of parasites. Veterinarians are increasingly involved in conservation programs and 
include wild animals in studies on biodiversity and ecosystems. Emerging parasitic diseases require knowledge 
of protozoans, helminths or arthropods (this last group transmits many diseases), in order to make sensitive 
and specific diagnoses. The taxonomy of parasites in Veterinary Medicine is of great importance in research 
and in undergraduate courses and postgraduate programs, since with the use of molecular tools, the level of 
interspecies variability in different groups of parasites can be known.

With regard to development of antiparasitic vaccines, little has been achieved, given that the evasion 
mechanisms of each parasite and the parasite-host relationships and their effect mechanisms need to be 
understood. Much is required regarding knowledge of immune responses, particularly in relation to effector 
cells and the action of cell mediators, both in natural infections and in vaccinated individuals.

The future of chemotherapy and the phenomenon of nematode parasite resistance to the two major 
antinematode drug groups (benzimidazoles and macrolytic lactones) are of concern to us. It should be borne 
in mind that no development of new drugs is expected in the near future, given that the investment required 
would be very high and little research has been done along these lines.

Thus, Veterinary Parasitology increasingly needs renovation of brains and young researchers, teachers 
and students, for new research projects to be drawn up: particularly those that seek to impede the action of 
factors that disseminate zoonoses and to develop vaccines and chemotherapy and phytotherapy products for 
eliminating and/or controlling parasites.
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A Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária (Brazilian Journal of Veterinary Parasitology) desde o 
seu início teve como foco a publicação de resultados de pesquisas sobre o controle de parasitas, com ênfase 
a quimioterapia e epidemiologia de muitas doenças parasíticas, objetivando a implementação de programas 
de controle estratégicos. Uma análise, ainda que superficial, vem demonstrar que nos últimos anos a RBPV, 
continua tradicionalmente abordando a prevenção e controle das doenças parasitárias, mas a disponibilidade de 
novas ferramentas aos parasitologistas veterinários, particularmente, nas áreas de biologia molecular, genética, 
bioquímica e estatística tem propiciado a publicação de trabalhos científicos mais dirigidos ao diagnóstico direto 
e indireto dos parasitas. Médicos Veterinários estão cada vez mais envolvidos com programas de conservação 
e incluem animais silvestres nos estudos de biodiversidade e ecossistemas. As doenças parasitárias emergentes 
requerem conhecimento para o diagnóstico sensível e específico, seja entre os protozoários, helmintos e artrópodes, 
estes últimos transmissores de muitas doenças. A taxonomia de parasitas em Medicina Veterinária tem grande 
importância na pesquisa e nos cursos de graduação e pós-graduação, pois com a utilização de ferramentas 
moleculares, o nível de variabilidade interespecífica em diferentes grupos de parasitas pode ser conhecido.

No desenvolvimento de vacinas antiparasitárias, pouco tem sido alcançado, pois é necessário entender 
os mecanismos de evasão de cada parasita e as relações parasito-hospedeiro com os seus mecanismos efetores. 
Muito é exigido do conhecimento da resposta imune, particularmente sobre as células efetoras e ação dos 
mediadores celulares, seja na infecção natural ou em indivíduos vacinados.

Preocupa-nos sobre o futuro dos quimioterápicos e os fenômenos de resistência dos parasitas nematóides, 
aos dois maiores grupos de drogas, os benzimidazois e lactonas macrolíticas, lembrando que o desenvolvimento 
de novas drogas em um futuro próximo não deve ocorrer, pois o investimento é muito alto e poucas pesquisas 
nesta linha tem sido realizadas.

Desta forma, a Parasitologia Veterinária necessita cada vez mais de renovação de cérebros e jovens 
pesquisadores, docentes e estudantes para a elaboração de novos projetos de pesquisa, principalmente aqueles 
que busquem impedir a ação de fatores disseminadores de zoonoses, de desenvolvimento de vacinas e produtos 
quimioterápicos e fitoterápicos na eliminação e/ou controle dos parasitas.
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